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ais uma cortina de fumaça: Ano Internacional da Mulher 

AJ)esar de todas as nações do mundo, de uma maneil'a ou de 
outra, opdmirem ~iuas mulhei·es, e de todos os homens destas 
nações estarem interessados em manter seus privilégios, o ano 
de 1975 foi proclamado Ano Internacional da Mulhet•. A deei• 
são foi da 01·ganiz.ação das Nações Unidas. Criar um ano da 
mulher nllo passa de reconhecimento tardio do feminismo em 
voga, nos países do mundo ocidental, ent1·e os quais se coloca 
o Bt·asil: o feminismo das mulheres inteligentes, que fumam 
cigarros de filtro dourado, estender-se-á, este ano, às mulhe1·cs 
('Jue engravidam todo ano e puxam a enxada no eito, nas plan­
tações da Amél'ica Latina, da Ásia e da ~frica. 

Nos salões da ONU, serão ouvidos discur·sos interessantes e 
vazios sobre a mu1hel'. Esel'avi:iada em nome de costumes e h'a• 
diçôes milenares, milhares de mulhe1-es continuarão a viver nos 
l38 paises•membtos da Organização, enquanto outras se1·ão 
manipuladas e castn\das, em nome da contenção da explosão 
demográfica e do desenvolvimento ttonõmico. A ONU não terá 
força de pedfr aos seus países associados uma explicação das 
1·azões po1· que muitos deles continuam a negar às mulheres 
o dil'eito de voto, po1· que as obl'igam a cobri1' suas faces, 
aconentam•lhes as pernas e ainda dão ao marido o direito de 
matã•las. 

O ano da mulhe1· prog1·amará algumas confe1·ências l'egionais 
e um enconh-o inte1·nacional no México, de 19 de junho a 2 de 
julho. 't o que se conseguirá, com os 1.209.633 dólares arreea• 
dados a duras penas. Dos 138 países, apenas 13 deram uma 
soma 1·idicula a fim de engrossar a caixinha da ONU, para 
o Ano de Mulher. Os Estados Unidos doaram 100 mil dólares 

CATABIS & CATACRESES 

e a Finlândia 10 mil. Como se vê, a mulher não teve um 
valor muito grande, em seu Ano lntet·nacional. Não são elas 
quem controla a ONU nem os governos dos países.membros 
nem as multinacionais. 

Sem verbas decentes, como recolher os pré•1·equisitos a um 
estudo !"Calista do problema da mulher no s&ulo XX? Não 
have1·á material pesquisado pan info1·mal' a consciêncin mun• 
dial sob1·e o exército de pl'ostitutas, cotas habituais das guer• 
ras e de quase todas as cidades do mundo ocidental. Conti• 
nuarào mudas as vozes desta imensa parte da populaç.ão da 
te1'l'a que, se t ivesse oportunidade de falar de sua saúde, de 
sou comf)Ortamento, de suo carga de trabalho e de sua con• 
tribuição para as economias nacionais e de sua situação social, 
teria motivos de abençoar a decisão da ONU de pl'oclamnr um 
Ano da Mulher. 

Então p0de1·íamos conhetet· os p1-oblemas de 500 milhões de 
mulhei·es analfabetas e ser informados sobre, por exemplo, a 
situação das dezenas de milhares de domésticas po1· esse nosso 
Brnsil a fora, sem leis de tl·abalho e sem remunernçào con~ 
digna; das p1'0fes.soras primárias que pei·dem a motivação nos 
salários miseráveis e at1·asados; das filhas das familias nu• 
me1-osas e pobres que se prostituem; das mulheres do soçaite, 
alienadas da s ituação do povo, enchendo a farta vida com futi• 
lidades; de todo esse exé1·cito que, na luta pela libertação pes• 
soai, ficou muito atrás, porque lhe foram impostas todas as 
desvantagens histól'ieas. Enh'e nossa consciência ingênua e a 
realidade, eis erigida mais uma cortina de fumaça: o Ano 
lntel"nacional da. Mulher. 

Que entrem os metais, no fortlssimo da orquestra 

1. Com a isenção de sempre, de todos t'econhecida, o global 
companheiro ("0 Globo", 08·05•75) encerra com fecho de 
ou1·0 o editorial : "A medida das multinacionais". O qual 
fecho de ou1-o canta assim: "As multinacionais não p0dem 
sei· mais foi-tes do que um país fol'te, nem intimidar um 
povo que já se liv1-ou do medo como subproduto do atraso". 
Entendeu, distinto brasilino? 

2. O atraso é p1-odutivo. Inclusive de subpt-odutos. E um 
dos subp1-odutos do atraso, distinto brasilino, é o medo. Ora, 
como a amada Pindornma ultrapassou o atraso g1•aças ao 
bolo do Ptodut() Nacional Rruto, daí segue que foi elimi­
nado o subpl'oduto chamado medo. Pindoran1a é a destemi­
da ou sem temor, a impávida ou sem pavor. E daí? 

3. Daí a tranqüilidade, a sobei-ania, a gl'andeza, a superio• 
i·idade, o destemor com que olha e mesmo deseja e mesmo 

fomenta o crescimento das multinacionais como fonte de 
progl'esso e desenvolvimento. 

4. Dai também a ee11:eia de que Pinda será um grande im• 
pé1·io. E olhe lá, um imp•h-io com todos os macetes dos gran­
des impérios passados e ultl'apassados. 

5. E é tanta a convicção deste novo dogma da fé desenvol• 
vimentista que a CPI das multinacionais, em pleno anda. 
mento da Câmara dos Deputados, em B1·asllia, chegará mui­
to provavelmente ao fecho de ouro global. 

6. Enfim "'De Deus vem o bem e das abelhas o mel". Com 
o qual provéi·bio, um tanto obscuro, se encerra esta série 
de obscuros catabis mult inacionais, na e.spe,·ança de que o 
medo seja realmente um subp1-oduto do atraso. Ou da expe· 
riência. Por(lue também é verdade aquela do gato : "Gato 
escaldado de água fria tem medo". Certo? 



IMAGEM CO­
MEMORATIVA 

1. Trintnnos sohrc o cl ia 8 de 
ma io ele Hl~.'\: o Dia dn \'itú­
ria. Nesse din mcmorú,·cl ren­
diam-se os exércitos alemães. 
Dt•lirava o mundo tom a vi­
tól'ia. Em Londl'es Chmdiill 
fnlou. E,n \Vnsh ington falou 
·rrmnnn. E Stalin soniu cm 
illos('OU. Falações de ,·itória, 
sorrisos de \'itória . Vitória! Vi­
tória! Ai cios vencidos. Gló­
ria aos vcru.·C(IOrcs. Vitória 
eterna. E diante ele vo1..-ês, 
ven t·ctlorcs e ,·crn: idos, a pcrs­
pcdivn da paz duradoura, dn 
paz definitivn, da democrncin 
total, da climina\·âo de todns 
as ditaduras. Hitler cstú es­
magado. Vitbria, vitória. 

2. Heler, clesmc111oriado lei­
t01\ as atroddnclcs de Hitler. 
Héle,. os oitenta milhões dt• 
vítimas definith·as dn guerra. 
Hekr as ,·111111,:rnhns de desna­
zificação. Heler todas as pro­
messas de paz definitiva. Rc­
lct· toda n imcnsn lilcrntura 
hélkn, sobretudo a literatura 
vitoriosa. Helcr todas as ha­
dnlnç-õcs dcmon:úticas e paci­
fistas. Heler todas as espen111-
~as da n ova ic1n<le de ouro. 
Heler tuclo isto e per,·orrer os 
trintnnos cios vitoriosos. Relei' 
o mapa ela Europa. Hcler a 
tr:.i:i•dia da Polônia, da Estô­
nin, <la Litufmia, da Letônia, 
da liungrio ... 

:\. . . . da Trhcc:o-Eslovúquia, 
da Ho1nênia 1 de Berli1n e dn 
Alemanha Ol'ientnl. Heler o 
muro de Berlim e a trin(.'heirri 
qrn.· cio mar Húltiro uté a Boê­
mia sC'parn as duns Alema­
nhus. Ht•lcr todas as ulianç:ns 
espúrias. l\clcr todas ns con­
rcssõcs interesseiras e hipó­
critas. Hcler toclns as a,·cntu­
ras lt·úg:kas desses tl'intanos 
d,, Biaf1·11, de Sudão, de Ber­
lim, de Terra Snnln, de Vicl­
nam, de Hungria dilacerada, 
de mundo amcdrontrido, de 
homhas att>mirus, de \'Clhas e 
novas Hiroximas. E o resto. 
.~leu Deus, c:omo c.·omcmorar 
trintnnos d<' paz'? Ou guerra ·! 
(A. li.). 

• 

QUESTÕES Al\JAIS 

Aonde iremos, Senhor'? 

Por que um Con~rcsso Eut·nristko serin inútil'? - Dimensão 
evan~élkn - O homem nn- Lua - Aspet·los profundos da vicia 
dn rgrej n - Humi lhntiio C triunfo Frutos visíveis. 

A FOLHA : 

Ainda ecoam os hinos e louvores que o 
Congresso Eucal'ístico de Manaus cantott 
em honrn de Jesus C1·isto na Eucaristia. 
Mas que segue dai? Não sel·á que a vida 
dos que crêem no mistério eucarístico 1·e• 
tonuu·â o antigo l'itmo? Não será que o 
IX Congresso Eucarístico Nacional aca­
bai-á sendo tão inôtil como os ante1·iores? 

D. ADRIANO: 

Em que nos baseamos para dizer que um 
Congrcs.so Eucarístico é inútil? Quais os 
crité1·ios pal'a verificar essa inutilidade? 
Francamente, acho isto impossível, pois 
dois elementos essenciais no processo da 
nossa libertação ou do nosso Cl'escimento 
interior - a g1·a(a e a liberdade - são 
elementos que não podem ser pesados nem 
medidos nem calculados mas apenas ima­
ginados e supostos à luz da fé. A 1-eali­
dade da fé não tem nenhum elemento co• 
mum com a realidade científica. São duas 
realidades que não se opõem, mas pe1·­
tcncem a mundos dife1·entes. 

Valei-ia a pena aprofunda.a- esta idéia. 
Aqui basta citai- um exemplo da hist6-
ria moderna: o homem conseguiu ir à 
Lua. Vit6ria da técnica? Ce1·to. E na vi­
tória da tócnica uma vit61"ia da inteligên• 
eia humana e do homem, Mas em que é 
que a ida à Lua modificou o homem no 
seu compo1·tamcnto ético? Em que essa 
vitória da técnica contt·ibuiu pal'a melho• 
r ar as condiçôe-s dos JlOVOS subclesenvol• 
virlos, até mesmo no seu aspecto mate• 
rial? Em que é que essa vit6l'ia da técni­
ca fez o homem sei· me1hor1 

Imaginar que um Cong1·esso Eucarístico, 
como aliás todas as funções de lgreja, 
a palavl'a de Deus, a Eucat·istia, os sa• 
cramentos, etc., são coisas inúteis, é att·i­
buil' peso ao que não se f)Ode pesar, é 
fazer estatística do nue foge a toda esta• 
tística, C também julgar ousadamente o 
que só Deus p0de julgar. 

Estou certo que um Cong,,esso Eucaris­
tico, apesar de certas limitações e defei­
tos possíveis, nunca será totalmente inú­
til. Mais: creio que sempre sel'á útil. 
Mesmo que esta utilidade precise de fot·• 
mas mais adaptadas às circunstâncias de 
tempo e luga1·. Esta ada11tação, que tem 
sido realmente tentada, impõe uma res• 
ponsabilidade e um desafio aos organiza• 
dol'es de Congressos Eucuísticos e de 
qualqu<'r coisa \'iva na l,ctreja de torlos 
os tempos. 

Anteriormente falei que um Congresso 
Eucadstico é humilhação e triunfo ao 
mesmo tempo. Humilhação de Cristo e 
triunfo de Cristo. Humilhação também 
da Jg1·cja e também h\iunfo da lg1'eja. 
Como entende1·? $el'-á que cometi uma fi. 
gul'a 1-etól'ica? 

Creio que não. C1·eio que com esta colo, 
caç{10 de t1·iunfo e de humilhação no me.s­
mo pé rle igualdade se procura exprimir 
o mistério da Páscoa, que é mo1·te e res­
suneição, na vida da Igreja, também no 
mistério da Eucaristia. Pois é notAvel 
que um pão de vida - como Jesus se 
exprime - em mi•itos casos acaba não 
gerando vida ou apenas vida falsa. Dian• 
te da Eucaristia, que é J)âo de vida, pode 
acontecer o que aconteceu a alguns ju­
deus em face da promessa: "Como é que 
este homem vai-nos dar a própria cune 
para comer?" (Jo 6,62). Duvidando, es• 
tamos comprometendo toda a realidade 
de Cristo. Nem comida nem bebida. Nem 
vida nem ressuneição. E dai? "Esta pa• 
lavl'a é dura; q\1em é que f)Orle ouvi-la?" 
(Jo 6,60). Debandada geral. 

Repito que não ó pos.sível avaliar em seu 
valo,- perfeito o fruto da Eucuistia na 
vida de quem quer seja. Somente o olhar 
pl'ofundo de Deus J>enetl'a a !'ealidade 
ve1•dadeira. de cada 11essoa humana. 

E no entanto cel'tos frutos visíveis 
Eucai-istia devei-iam ser· observados e 1-t• 

colhidos. Mesmo sem podermos avaliar o 
que há de definitivo e de evangélico nas 
ra1avras, nos pensamentos, no, gestos. 
nas atitudes, nas ações daquele que co­
munga, é certo que o pão da vida terá 
- encontrando sinal aberto - a foa-ça de 
gerar \•ida nova, dinâmica, contagiante 
naquele que participa do corpo e do san• 
gue do Senhor. 

A FOLHA 
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reino de Deus é a riqueza para a qual estamos cegos 

No tempo de Jesus, como hoje, o maior 
sonho dos homens Cl"a ganhar muito di ­
nheiro, Alguns ficavam l'icos por so•·te, 
como o homem da pár abola que enconh-ou 
um tesouro no cam()O. Outros tinham de 
procu rn, de fazer sacrifícios. Mas quem 
não é capaz de grandes sacrif ícios para 
ianhar dinheiro? l mig1·ar ,,ara regiões 
distantes, fazer a guerra, aniscar todas 
:is economias num bom negócio, como os 
que hoje jogam tudo o que têm na bolsa 
de valore~, ludo isso e mais <lo que isso 
fazem os hom·ens para se to1·na1·em ricos. 
Se corre a notícia de que um conhecido 
nosso ficou 1·ico ou de que alguém ga­
nhou o p1'êmio único da loteria es1>0rtiva, 
reanima-se em todos nós a mesma espe• 
rança : ''quem sabe, a JH'Óx ima será a mi­
nha vez?" 

O que existirâ no homem que o leva à 
procura de mniol' •·iqucu? Je.sus viu nesta 
busca a presença de uma e&pel'ança mais 
profunda: a busca da fel icidade ou da 
segurança e da J)az.. Po1· isso comparou 
o Reino de Deus ao homem QUt! encon• 
t rou um tesouro no campo e ao me1x-ador 
de pél'olas que, tendo encontrado uma 
pérola, vai, vende tudo o que tem e vem 
adquiri-la. 

Mas quem encontra um tesouro no cam-
p,o, encontra-o por acaso, ao passo que 
o mel'cador tem (lue fr atl'âs, tem que 
procul"U . Como 1>0del'á então o Reino de 
Ucus .se1' semelhante a duas atitudes as­
sim opostas? A contradição é só aparente. 

27 de julho de 1975 - 17· domingo do tempo comum 

1. SUGESTOES PAl!A A ACOLH IDA 

Meus it'mãos, bom dia. Como cristãos, pro• 
curamos ou devemos procu rar vivei' à luz 
do E,•angclho, isto é, 01·ientando nossas 
vidas não só pelo bom-senso, tomo todos 
os homens, mas também pela mensagem 
do Evangelho. Nosso modelo de vida é 
Cristo : ele é o caminho, a verdade e a 
vida. E o que nos ensina ele? U ma coisa 
clara como a luz do meio-dia : vivemos 
neste mundo para realizal'mos a cal'idade 
fratel'na. Temos cel'teza de que não é no 
espírito de ociosidade, de ganância, de lu• 
c1-o, de pl'opl'iedade, mas no e.spí rito de 
fraternidade, de trabalho, de partilha é 
que enll·at-emos no Reino de Deus ; ou na 
paz a que Deus chama a cada um de nós 
e a humanidade inteira. 
1'. - Senhol' J esus Ci·isto / os tesouros 
da te1Ta despet·tam a ambição / dividem 
os homens / tornando-os inimigos dos ou­
tros. / Fazei que nós / que queremos se• 
~ ir vossos passos / sejamos capazes de 
lutar com col'ação tseto / de viver cm es­
pí.-ito de fratel'nidade e ajuda mútua / 
para que as l'iquezas / produzidas pelo 
trabalho de todos / sejam melhor re1,ar• 
tidas / em benefício da paz enh·e os 
homens. 

2. CANTO OE ENTl!ADA 

Estribilho: 
Estás presente, ô Senhor, cm nosso meio 
/ pois 1'eunfr-nos aqui vimos em teu no­
me. / Também no mundo nós seremos tua 
ptesenç.a / repa11:indo nosso pão a quem 
tem fome. 
1. Mas só o amot· é capaz de descobri1· 
/ qual é o pão neeessát·io a seu irmão. / 
O impo11ante é cada um se decidir / e 
du confol'me resolveu seu coração. 
2. Só um g1·ande amot· sempre rlâ o seu 
perdão / não pensa em si, nada pede e 
t-udo dá. / Mas exigindo a justiça e com• 
11recns.ão / busca o outro no lugal' em 
que ele está. 
3. Quem tem amo1· quet· o outro ver feliz 
/ por iuo volta a ele sua atenção / e 
muitas vezes em palavras nada diz / to• 
da a a legTia está em 1-epal'tir o pão. 

t SUGESTÃO PAl!A O ATO 
DE CONTHIÇÃO 

Todos IH'(lcu1·amos paz e scgul'anc;a, mas 
com muita freqüência pensamos que é na 
JlOsse de muito dinheit'O que encontra1•e­
nios a f e,licidacte. Às vezes, ouvimos dizer: 

"Deus no Céu e dinheit-o na ter1-a". Este 
modo de pensai• não cor1-esponde ao <1ue 
apt·endemos de Cl'isto. Por s uas palav1-as 
e por sua vida, ele nos ensina, ao con­
trário, que a paz é, em p1·imei1-o lugar, 
interior. Poi·tanto quem não está em paz 
consigo mesmo não podei·â il·l'adiar JIU. 
Irrndia1·á o que tem. Cada qual só t il'a de 
si aquilo de que está possuído. Se em 
seu intet'ior reina confusão, conflito, de• 
sintegn,çâo, como poderá espalhar segu­
rança e paz? 

T. Senho1· J csus Cl'isto / que nos ensinas­
tes que o Reino de Deus está dentro de 
nós / reconhecemos que muitas vezes le­
vamos divisão em vez de união, / sus• 
peita e desconfiança em vei de compreen­
são / porque não tínhamos paz interiol'. 
/ Fazei que vivamos contentes com aque• 
les com· quem habit.amos e h·abalhamos 
/ que não procui·emos nossa satisfação 
imediata e instantânea / nosso ôxito a 
todo custo. / Assim como vós nos per• 
doais a todo instante / fazei que ne$$e 
momento / perdoemos também aqueles que 
nos ofendernm / para que nossa oração 
vos seja ag-t·adá~•el. 

4. P HOCJ.A~IAÇ,\0 OOS LOUVOll ES 

Estribilho : 
Glól'ia a l>eus no mais a lto dos céus! 
L Glória a Deus nosso Pai, seu poder 
nos criou / sua bondade sem rim, seu 
amor nos salvou. 
2. Glória a Cristo seu Filho, q\1e nos res· 
l"atou / po1· nós deu a vida e ressuscitou. 
3. Glória ao Esplrito Santo que nos con­
firmou / Dom do amo1' de Deus Pai que 
J esus nos mandou. 

5. OllAÇ,\O 

Senhoi· nosso Deus / sois o amparo dos 
q \le em vós esperam / sem \•osso auxilio 
ninguém é forte e ninguém é santo / 
redob1·ai de amor pa1·a conosco / para que 
conduzidos por vós / vivamos de tal mo· 
do que possamos construir / com todos 
os homens de boa vontade / uma única 
famflia humana / unida pe1a cnidade e 
pela esperança. 

6. I LEITURA 

Salomão pede a Deus a sabedoria não 
para si, mas J>Ua governu retamente o 
seu povo. 
Do Primeiro Livro dos Reis (3,7-12): "Na• 
(lueles dias, o Senhor apueccu em SO· 

O Reino de Deus <' il'aça, é dom, neste 
sent ido não IH'Ceisamos pl'ocurá-lo : ele 
vem clt• g1·ac;a e de presente. Mas ele é 
também tarefa e, neste sentido, exi1tc 
abertul'a de coração, p1"0Cura sincet·a . Vem 
de ,z1·aça, mas pat<a quem o procura de 
eot·ação sincero. Só o encontrará quem o 
JH'Ocura e fo r capai de deixa r tudo que 
impede entl'at· nele. Todos s.iio chamados, 
mas nem todos o encont1·am. Po1· isso, 
neste dominl"o d<.- hoje, C1·isto utiliiou 
uma terceil-a r,a1 ábola 11ara nos ra:i:er 
compreendei· o Reino de Ueus. Ele é se• 
melhant<.> a uma refie de anastão que 
•·eeolhe toda sorte de peixes, depois o pes­
cador 8-0J)Ua, gua1·dando pa1·a si ns bons 
e joA-ando fora os maus. 

nhos a Salomiio, durante a noitC, dizendo• 
lhe : "Pede-me o que quiseres que eu te 
dou". Salomão disse: "Sois vós, Senhor 
meu Deus, que f izestes rcina1' o vosso set·· 
vo em lugat· de Davi, meu pai. Mas eu 
não passo de um adolescente que não sa-
00 ainda dirigir -se. E no entanto vosso 
se1·vo se encont l'a no meio de vosso povo 
escolhido, um povo imenso, tão numeroso 
que não se pode contar, nem calcular. Dai, 
pois, ao vos&O servo um col'ação sábio, 
caJ)az de julgal' o vosso povo e discerni1· 
entre o bem e o mal, pois sem isso quem 
pode1·ia jutiar o vosso povo, um povo tão 
numeroso como este? O Senhor se a1t..-a• 
dou desta oração e disse a Salomão : "Pot·• 
que me fizeste este- pedido e não pediste 
nem longa vida nem riqueza nem a nlOI'• 

te de teui inimi,tos, rnas s im inteligência 
r)ara praticar a justiça, vou satisfaze1· 
o teu desejo: dou-te um col'açào tão s.á· 
bio e inteligente como nunca hou,·e outro 
iJCual antes de ti e nào ha\'erá depois". 
- PalavJ'a do Senhor. 

7. li LEITUll A 

Deus quer que cada homem 1·eprodu:i:a 
em sua vida a ima,rem de Jesus Cristo, 
seu Filho pl'imogênito. 
Da Epistola de São Paulo aos Romanos 
(8,28-30): .. l l'mãos, sabemos que Deus 
fat todas as coisas eonconel'em pal'a o 
bem dos que o amam, dos que são tha­
mados sejt'undo o seu desíJrnio. Os que de 
antemão ele escolheu, também os ~,,a. 
1·ou para se tol'na1-em confo1·mes a seu 
F ilho. E isto para que o seu Filho fosse 
o pl"imeiro entre muitos irmãos. Aos que 
escolheu, a esses também chamou. Não 
s6 os chamou, mas justificou e também 
glo1•ificou". - Palav1·a do Senhor. 

s. C.t:-:TJCO OE ~IEOITAÇAO 

Estribilho: 
Jesus Ci·isto é a 1,atav.ra de Deus Pai / 
que se encarnou, se fez p1'Uença enh•e 
n6s. / Mais uma vez quem hoje ouvir a 
sua voz / por este mundo o seu amor 
levando vai. 
1. Nós abi·iremos a ele o co,·ação / r,oia 
sua palav1-a em nós quer p,eneh·ar / e 
eonvertidos ao Deus da salvação / ro· 
deremos ao ll'mão seu amor testemunhar. 
2. t na palavra de Deus que o crist~o 
/ busca o sustento à vida de amor / tao 
neces.sá1·ia à vida como o pão / o trans· 
fol'ma e faz crescer, lhe d{t fot-ça e vigot•. 



9. III LEIT URA 

As pa1·ábolu deste domingo nos dizem 
que é préeiso deixar o que no, ma nMm 
cativos, pat·a enconh-armos o Reino de 
Deus. O Evan!lelho exige nossa conver,ão. 
Do Evangelho dé São Mateus (13,44-52): 
Jesu$ falou às multidões: "O Reino dos 
céus é semelhante a um tesouro escondido 
num campo. Quem aeha o oculta e, cheio 
de alegria vai, vende tudo quanto tem e 
compra aquele campo. O reino dos céus 
também é semelhante a um mel'cador que 
procura boas pérolas. Achando uma de 
muito valor vai, vende tudo quanto tem 
e a compra. Semelhante é tamWm o rei­
no dos céus a uma rede de anaatão que 
se lança ao mar e recolhe peixes de to­
da sorte; depois de cheia, puxam-na pa­
ra a praia; então se sentam e t·ecolhem 
os peixes bons em vasilhas e jogam fora 
os ruins. Assim se1·ã no fim do mundo: 
sairão os anjos e .separarão os bons do 
meio dos maus; lançarão os n,aus na for­
nalha de fogo, onde have1·ã chol'o e ran­
gei· de dentes. Entendestes tudo isso?" 
Responderam-lhe: "'Sim". E e1e lhes dis­
se: "Assim todo professor da Lei, disci­
pulo do Reino dos céus, é como o dono 
de casa que, de seu depósito, tira o no• 
vo e o velho". Palavra da salvação. 

10. PROFISSÃO DA NOSSA Ft'; 

Estribilho : 
Creio, Senhor, mas aumentai minha fé! 
1. Eu ci•eio em Deus todo·f)Ode1-oso, cria­
do1· da terra e dos céus. 
2. Creio em Jesus, nosso il-mão, verda­
deiramente Homem-Deus. 
3. Creio também no Espírito de amor, 
g1·ande Dom que a Igreja recebeu. 

11. SUGESTOES PARA 
PRECES COMUNITÁRIAS 

1. Pat·a que, desapegados de nós mesmos, 
possamos est,a1· em paz conosco e irradiar 
a paz, rezemos ao Senhor. 

2. Para que abandonemos toda idéia ilu­
sória de g 1•andeza, a fim de não sermos 
anastados para longe da pa1., rezemos 
ao Senhor. 
3. Para que abandonemos to-da fúti l com­
paração com os outros e façamos produ­
zir frutos os bens que recebemos de Deus, 
rezemos ao Senho1·. 
4. Preces espontâneas ... 

12. CANTO DO OFERTORIO 

Estribilho: 
t:s, Senhor, o nosso pão / no alt.ar ofe­
recido / que será dish'ibuido / com far­
tura entre os irmã.os. 
1. Quando ofereço amiz.ade / a quem vive 
na solidão / eu semeio amor, bondade, / 
é assim que reparto o meu pão. 
2. Quando repat·to a1egl'ia / com aquele 
irmão sofredol' / vivo Deus no dia-a-dia 
/ sou no mundo presença do amor. 
3. Quando fazemo& da vida / ofnta cons­
tante ao Senhor / recebemos sem medida 
/ pois quem dá se enriquece no amor. 

13. ORAÇÃO DO OFERTORIO 

Senhor nosso Pai / acolhei os dons que 
recebemos de vossa bondade / e trazemos 
pa1·a este altar. / Fazei que estes sagra­
dos mistlirios / pela força de vossa gra­
ça / nos santifiquem na vida presente 
/ e nos condu:;:.am à eterna alegria. 

U . CANTO DA COMUNHÃO 

Estribilho : 
Deus quis conosco partilha\' / sua glól"ia 
e felicidade / nos dando C1·isto que veio 
se tornar / o verdadeiro pão da eternidade. 

1. Se encontra«• sedento teu irmão 
ou faminto sem ter o que comer / tu 
preaença_ de a mor o saciará. / Oh! 
parte com ele o teu pão! 
2. Se as trevas dominam teu h·mão / 
sem a Ju1, da ciência e do saber / tua 
presença de amor o ensinará. / Oh! re• 
parte com ele o teu pão! 
3. Se a chorar eneontt·ares teu irmão / 
sem amigo a estender-lhe sua mão / tua 
presença de amor o alegrará. / OI t-e­
parte com ele o teu pão! 
4. Se sofrer injustiça teu irmão / por lu~ 
ta1· pelo bem e pela paz / tua presenç 
de amor o defenderá. / Oh! t·eparte co 
ele o teu pão! 
S. Se o l'umo perdeu o teu 
não vendo sentido em seu 
presença de amor o guiará. 
te com ele o teu pão ! 

15. ORAÇÃO EM AÇÃO DE GRAÇAS 

Recebemos, 6 Senhor / o corpo e sa 
gue de Cristo / memoria l permanente 
sua morte e· ressuneição. / Fazei que 
dom de vossa cat•idade sem limite / 
sustente no caminho da salvação. 

16. CANTO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

1. Com vocês estarei eu 
da parte até o fim / 
lhes dou é exigente / 
h'azê.Jo para mim, 
Estribilho: 
O pouco que damos de nós / se multipl 
ca nas mãos de Deus / o n1u11do intei 
saberá por nossa voz / do imenso a 
que ele tem aos filhos seus. 
2. O amor sempre exige presença / q 
busca, salva e l'tt-Onduz. / ele quer q 
o bem no mundo vença / e todo home 
caminhe para a luz. 

• 
,. 

A cegonha não guarda feriado 
O assunto é cont1'0vertido, mas não para Janete. Já no 
começo da reunião, ela tinha opinião formada, ))OI' isso foi 
a J>rimcira a tomu a palavra: "Para mim a questão é 
simples. Na familia de mamãe, eram onze filhos. Mamãe 
nasceu em Minas. Lá em casa somos cinco. E eu só vou 
tet· dois. Eu e meu noivo já combinamos. Pobl'e é quem tem 
muitos filhos, J>Orque não pode comprar pllulas. Eu )')OSSO!" 

Em seguid.a, olhou para todos, à procura de aprovação : 
•·Não estou certa 1" 

Janete não conseguiu convencer o gt·upo. Seu ponto de 
vista não agradou a Paulo, que tinha outras idéias sob1·e 
superpopulação e explosão demográfica. Sem aumento de 
natalidade, como é que o país poderia p1-ogredir? O Bra­
sil ~ muito grande e precisa de gente, em quantidade cada 
vez maior. Uma gl'ande população pesa. A China é mais 
impoa-tante pela pujança demográfica do que pelo poderio 
económico e nuclear. Se nossa população entra cm estagna• 
ção e decHnio, como é que o'" Brasil vai crescer? Nossa po~ 
breza não é resultado do excesso de gente, mas fruto da 
má distribuição da produção e riqueza. 

Francise-0 José estava de aco1·do em ·parte, porque não se 
pode confundir país supe1·povoado com país poderoso. Os 
árabes são cem milhões e podem menos que os tr-ês milhões 
de israelitas. Se continuai-mos c1·escendo a 3% ao ano, se­
remos 212 milhões no ano 2 mil. E no ano 2.120, teremos 
tantos habitantes quantos povoam a ten·a toda, atualmente. 
E como é que se vai encontrar comida pua 3.600 milhões 
de homens? 

No ano passado, nasceram 3 milhões de brasileiros ou 3 mil 
por dia, incluindo sábados e domingos, porque a c~gonha 
não gual'da feriado. E todos estes b1·asileil'oS nascem cho· 
rando, precisando de médico, de ca$a, de leite, de roupa e 
de vacína. 

A dist-ussào continuou mais de uma hou. No final, che• 
garam a um acordo: os políticos e economistas ajudam, mas 
não devem mete1·-se na intimidade do lar. Pertence aos 
pais dosar o número de filhos. Afinal, fecundídade humana 
não é o mesmo que p1·odutividade animal ou vegetal. Por 
isso, não Pode set· planejada fora de casa. 

O pássaro nasce. de um ovo fecundado e uma flor só pode 
desabrochar, porque houve uma semente fecunda. Por trás 
de cada sel' vivo, há uma natureza fecunda, que garante 
o tdunfo da vida sobre a morte. Mas o homem não é fe• 
cundo só porque p1-oduz. um filho. A fecundidade humana 
não obedtte apenas ao impulso biol6gico, po1-que no homem 
a vida exige amor, equiHbrio do lu e educa~ão adequada. 

Um casal podé gerar muitos filhos e sei· estéril, &e não 
se expande, se não se abre pua a vida e para a alegria, 
se não deixa em sua passagem a ma,·ca do amor. E o amor 
não é fruto de planejamento ou controle da reprodução 
humana. Para que o amor desabroche, é preciso educar o 
homem pua a beleza da vida que recebe e da vida que dá 
aos outros. Reprodução por reprodução1 até a.s plantas se 
reproduzem. O difícil, o que custa esforço cotidiano é ele­
var as funções humanas ao nível da dignidade humana : 
passar de vítimas da fatalidade à condição de construtores 
conscientes da história. 
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